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Apresentação

Dia 07 de Abril (sábado) - às 19 horas

Ano XX - Nº 659  •  Fortaleza, 25 de Março de 2007

Convidamos você e sua família para um momento
que com certeza será muito especial em nossas vidas.

No dia sete de abril (sábado), às 19 horas, 
o Coral Cristo é Vida apresentará 
a Cantata de Páscoa “O Messias”.

Esse musical narra com muita beleza e emoção toda 
a expectativa de Jesus ser o Messias de Israel.

A revelação da chegada do Messias, sua importância 
para o mundo e como as pessoas recebem essa 

mensagem são retratadas através das belas músicas 
e das encenações dos próprios integrantes 

do Coral Cristo é Vida.
Aceite nosso convite e venha conosco fazer parte 

dessa viagem histórica pelas páginas
da Bíblia Sagrada.

Convite Especial

Igreja Batista Fundamentalista Cristo é Vida
www.cristoevida.com

Avenida K, 911 - Planalto da Barra - Fone: (85) 3286.3330
(por trás do Hospital Gonzaga Mota, da Barra do Ceará)

- Amplo estacionamento interno -



Igreja Batista Fundamentalista Cristo é Vida
Av. K, nº 911 - Planalto da Barra - Fortaleza - CE - Telefone: (85) 3286.3330
Pr. Nogueira (8841.3710) - Pr. Joaquim (8712.6796) - Pr. Luiz (8875.9719)

Boletim interno, semanal e gratuito - Diaconia de TI & M - Tiragem: 450 cópias
www.cristoevida.com

Informissões

Dor de Cabeça
Não costumo ter dor de cabeça. Mas, 

das poucas que tive, lembro da intensi-
dade de todas. Eu costumava tê-las na 
infância. Quando chegava do colégio 
de cabeça baixa, minha mãe já sabia que ia ter que passar a noite 
colocando pano com gelo sobre a minha testa. Lembro que clamava 
para que meu pai também entrasse em cena. Ele vinha prontamente, 
e fazia uma oração por mim. As crises pararam por um tempo. - Ufa! 
Que alívio! , pensei ingenuamente. Achei que fosse somente uma 
crise de meninice. Porém, quando entrei no pré-vestibular, percebi 
que era um ledo engano. Elas voltaram! Dessa vez, passaram a vigiar 
os meus momentos de estudo. Ainda bem que eu ainda tinha o gelo 
da mamãe e a oração do papai. 

De todas minhas crises de enxaqueca, uma foi peculiar. Já estava 
em Sobral preparando-me para o início do terceiro semestre da facul-
dade. Era uma sexta-feira, e eu estava sozinho em casa, meus colegas 
com quem divido apartamento ainda estavam viajando de férias. No 
finalzinho da tarde, comecei a sentir umas pontadas na nuca e minha 
vista ficara um pouco distorcida. Vi que era chegado o dia da temida 
crise. Dito e feito! Ao chegar em casa, tomei um analgésico e me deitei. 
Acordei vinte minutos depois, nada de melhoras, estava pior do que 
antes. Não sabia o que fazer com tamanha dor, tentei ficar em pé, molhar 
a testa, rolar pelo chão, colocar um pano sobre a cabeça. Tudo em 
vão! Após um pouco mais de meia hora, já estava prestes a arrancar 
minha cabeça fora! Fui vomitar no banheiro e depois decidi tomar outro 
remédio. Mais uma hora deitado, e o alívio finalmente veio.

No meu estado de desconforto, tive a chance de refletir um pouco 
sobre a vida. Na minha jovialidade, sempre achei que poderia fazer 
com o corpo tudo que meu cérebro mandasse. Um sentimento bastante 
comum de onipotência juvenil. Bastou somente uma simples dorzinha 
de cabeça para que eu já quisesse dar um fim à vida. Longe dos meus 
pais, da namorada, dos colegas. Eu não tinha ninguém ali disposto a 
fazer algo por mim. Estava sozinho. E quão angustiante foi me encontrar 
naquela situação. Doente, suando frio e quase desesperado, a única 
coisa que fiz foi olhar para o céu e pedir: Senhor, por favor, me cura! 

Lembrei-me do nosso Senhor Jesus. Lembrei-me da dor que Ele teve 
que sentir, e por causa dos meus pecados. Uma dor longe de ser com-
parada com a minha, é claro. E tudo isso, Ele teve que passar sozinho, 
longe do Seu amado Pai. Até mesmo os que eram Seus O abandonaram. 
Mesmo assim, Ele não abriu a boca. Suportou a vergonha da cruz por 
amar você e a mim. Uma morte lenta, humilhante, bárbara, injusta e 
sofredora. Em nossa limitada mente humana, é impossível compreender 
o grande amor de Deus para conosco. Por que somos tão ingratos a um 
Deus que nos deu Sua própria vida? Naquele momento de dor de cabeça, 
eu orei: Senhor Deus, muito obrigado porque Tu sofreste dor muito maior 
do que a minha, no meu lugar, mesmo sem eu merecer. Amém.

Crônica

– Átila Nogueira –



TEOLOGIA DE MISSÕES 
O LIVRO DE DANIEL - CAPÍTULO 2
 
Grandes oportunidades se apresentam aos jovens, mas 

eles não estão prontos para aproveitá-las. Com menos de 
quinze anos, Daniel comportou-se como homem e não como 
menino. Ele deu propósito ao seu tempo e atividades. Depois 
de três anos de escola na corte da Babilônia, ele estava dez 
vezes mais preparado do que os outros. Daniel tornou-se 
intelectual com idade de quinze ou dezoito anos.

Sua preparação como missionário terminara e a evangeliza-
ção da Babilônia havia de começar. Foi em 603 a.C., um ano 
antes de completar seus estudos (2:1).  Deus estava pronto 
e Daniel também. Assim Nabucodonosor, o rei da Babilônia, 
teve um sonho que o deixou perturbado. O sonho gerou 
uma crise que ganhou a atenção mundial para o esforço de 
Deus em evangelizar aquele império. Deus empregou Seus 
métodos para alcançar o mundo perdido. Primeiro: Escolheu, 
preparou e enviou Seu missionário. Segundo:  Ele lhe deu a 
Sua mensagem para convencer os homens a se submeteram 
à soberania de Deus. A mensagem foi de profecia (cap.2), de 
poder e milagres (caps. 3 e 6), e de juízo (caps.4 e 5).

Vejamos como Deus usou a profecia como evangelismo. Por 
profecia Deus ensinou teologia bíblica ao rei. Deu ao rei um sonho 
do qual ele não se lembrava mais, mas que, ao mesmo tempo, o 
deixou muito perturbado. O sonho precisava ser revelado e inter-
pretado. Coisas que seus magos não podiam fazer, provocando 
uma crise nacional que deixou muitas vidas em perigo. A vida de 
Daniel estava em perigo. Ele pediu ao rei tempo para revelar e 
interpretar o sonho (2:16). Daniel e seus companheiros oraram, 
e Deus lhes respondeu a oração (2:17-18).

Notemos a teologia ensinada nesta experiência. “Então 
foi revelado o mistério a Daniel numa visão de noite. Daniel 
bendisse o Deus do céu. Disse Daniel: seja bendito o nome 
de Deus de eternidade a eternidade, porque Ele é a sabedoria 
e o poder; é Ele que muda o tempo e as estações, remove 
reis e estabelece reis; ele dá sabedoria aos sábios. Ele revela 
o profundo e o escondido, conhece o que está em trevas, e 
com Ele mora a luz”.

O conhecimento da verdadeira natureza de Deus é essencial 
para a salvação. Este trecho ensina que Deus é onisciente, oni-
potente, soberano, que Ele se interessa pelas vidas dos homens, 
e que os homens são responsáveis perante Deus. A profecia é 
uma expressão destes atributos divinos de Deus. Não se deve 
ensinar a profecia sem ensinar as doutrinas envolvidas.

Para um homem muito novo (entre 14 e 17 anos), Daniel 
enfrentou este problema muito bem. E com sabedoria testemu-
nhou a Glória de YAHWEH, o Deus de Israel, diante de toda a 
Babilônia. Ele foi um missionário judeu entre os caldeus.

No próximo estudo, veremos como Daniel fez isso, 
através da revelação do sonho de Nabucodonosor e de 
sua interpretação.



OREMOS PELA INDONÉSIA
É o mais extenso arquipé-

lago do planeta, estendendo-
se do Oceano Índico até o 
Pacífico. Abrange 17 mil ilhas, 
mas 6 mil são inabitadas. As 
ilhas apresentam planícies 
costeiras e montanhas no in-
terior, com densas florestas no 
interior. Mais de 212 milhões 
de pessoas vivem no país, a maior população muçulmana do mun-
do. A população é constituída de diversos grupos étnicos, a maioria 
ainda não foi alcançada pelo Evangelho. O país foi transformado pela 
produção de aço, alumínio e cimento na década de 60. O setor ban-
cário indonésio é vulnerável, e o país possui um alto endividamento 
externo. Além disso, práticas não competitivas estão em vigor. A força 
de trabalho abrange cerca de 66 milhões de pessoas, mas a taxa de 
desemprego é de 15%. A maioria trabalha na agricultura e indústria. 
A educação primária é obrigatória e quase três quartos dos indoné-
sios são alfabetizados. Possui 900 universidades. Cerca de 78% da 
população é muçulmana, mas há um pequeno número de animistas, 
hindus e budistas. O cristianismo abrange 12% da população. 
A Igreja

Há aproximadamente 25 milhões de cristãos. A forte presença do 
cristianismo cresce cerca de 5% ao ano, com o surgimento de mais de 
um milhão de novos adeptos por ano. Apesar da grande hostilidade e 
das ações radicais de alguns grupos religiosos, muitos muçulmanos 
estão cada vez mais curiosos a respeito do cristianismo e abertos 
a receber Bíblias. A constituição reconhece a liberdade religiosa e 
o direito de evangelismo, desde que a tranqüilidade religiosa não 
venha a ser quebrada. Igrejas podem ser edificadas e cursos podem 
ser lecionados nas escolas. Alguns feriados cristãos são celebrados 
nacionalmente. Mas, existe um claro favorecimento aos muçulmanos. 
Subsídios do governo são utilizados para patrocinar professores 
muçulmanos, mesquitas e escolas. Algumas vezes, os muçulmanos 
fazem uso da violência, destruindo escolas e igrejas cristãs. O senti-
mento anticristão é mais presente nas áreas densamente povoadas 
por muçulmanos, como o extremo norte da ilha de Sumatra. Apesar 
da perseguição, a igreja está crescendo. Estima-se que os cristãos 
na Indonésia somem mais de 65 milhões em 2050.

MOTIVOS DE ORAÇÃO
1. A igreja indonésia tem desfrutado de paz. Por séculos, cristãos e 
muçulmanos têm vivido em paz. Mas no final dos anos 90 isso co-
meçou a mudar, radicais incitaram a violência. Oremos para que as 
tensões diminuam e a reconciliação seja instaurada. 
2. Tem havido muitos frutos. Louvemos a Deus pelo crescimento da 
igreja cristã. Oremos pedindo sabedoria aos líderes da igreja local 
para o discipulado. 
3. Liberdade de culto. Agradeçamos a Deus pelo enorme testemunho 
resultante da celebração de datas cristãs e da construção de igrejas 
e escolas. 
4. Os cristãos têm sofrido muito com as lutas étnicas e religiosas. 
Tem havido intensos conflitos com muitas mortes. O recrudescimento 
da violência contra a minoria cristã, em Java e Sumatra, já resultou 
na morte de pelo menos dez cristãos e na destruição de dezenas de 
igrejas. Oremos pedindo que as tensões cessem e que os cristãos 
possam servir à Indonésia por meio de um ministério de amor.



Pr. Geraldo Fonseca e Família
(Transcrevemos uma carta que o 
Pr. Geraldo escreveu da Colômbia)

Estimado Nogueira:
Espero que estejas bem, 

juntamente com a família e os 
irmãos da Igreja. Aqui estamos 
bem, graças a Deus. O trabalho 
em Letícia segue em frente. 
Esperamos poder organizar 
a congregação Hebrom até 
outubro e no próximo ano iniciar outra obra aqui na Amazônia ou em 
outra região da Colômbia. O trabalho de Mocágua já pode caminhar 
sem a nossa ajuda, graças a Deus. 

Lendo o INFORMISSÕES me veio a inspiração para escrever 
uma pequena matéria que se o irmão achar conveniente publicar 
pode fazê-lo. Pensei em você e no trabalho que tem feito como 
pastor de igreja. Tenha certeza que não quero agradar você, creio 
que não necessito disso. Porém, é um sentimento sincero que tenho 
de você e uns poucos pastores que agem como você em relação à 
Obra Missionária. 
UMA VIDA DEDICADA A DEUS E À OBRA MISSIONÁRIA 

Atuando como missionário há alguns anos, nestes últimos dias 
me pus a meditar na importância dos líderes das igrejas locais para 
a Obra Missionária. Como Deus usa essas pessoas para que sua 
obra seja feita. Pastores e irmãos que atuam nos bastidores para que 
outros labutem na linha de frente da Obra Missionária. São pessoas 
que ano após ano estão orando pelos missionários e suas famílias, 
se envolvendo, incentivando a igreja a iniciar novas obras, pregando e 
ensinando sobre Missões, despertando a igreja para orar e contribuir 
com a obra missionária. 

Alguns dos missionários, se não todos, recebem algum reconheci-
mento, nem que seja em ocasiões especiais, tais como conferências 
ou quando chegam às igrejas para apresentar relatórios. Porém, pas-
tores e líderes de igrejas nunca recebem reconhecimento, em alguns 
casos nem de suas próprias igrejas e muito menos dos missionários 
que recebem tanto apoio desses líderes, pastores e sua igrejas. Que 
Deus siga abençoando vocês e usando-os na sua obra de evangeli-
zação do mundo, nas suas igrejas locais e além delas.

PEDIDOS DE ORAÇÃO
1 - Pr. Geraldo, sua esposa Aleta, e suas filhas Isabela e Jemima, 
estão longe dos parentes e numa outra cultura. Oremos para que o 
SENHOR Deus os guie quanto aos estudos das filhas, mantendo 
unida a família em torno do projeto missionário. 
2 - Pr. Geraldo está na Colômbia trabalhando na implantação de 
igrejas. Em outubro a Congregação Hebrom vai ser emancipada. 
Oremos por esta nova igreja.
3 - O trabalho em Moncágua vai bem, não há mais necessidade do 
Pr. Geraldo se deslocar para lá. Oremos para que aquele trabalho 
continue crescendo sem precisar da ajuda missionária, que as lide-
ranças locais perseverem em fazer a obra de Deus.
4 - Oremos pelos novos desafios do Pr. Geraldo. Eles estão orando 
acerca dos próximos passos: Se vão para outra região da Colômbia 
ou se ficarão em Letícia. Lembremos dos perigos que os missionários 
correm na Colômbia devido as guerrilhas e o narcotráfico.



Notas & Notícias

BIBLIOTECA
EVELIN & THOMAS F. WILLSON

A classe de Adultos e Casa-
dos da Escola Bíblica Dominical 
(EBD) ajudou a Classe de Ado-
lescentes a adquirir o restante 
da Coleção Novo Testamento 
– Interpretado Versículo por Ver-
sículo. Agora temos a coleção 
completa tanto do Antigo como 
do Novo Testamento. Novos 
DVDs foram colocados a dispo-
sição para pesquisas: “CHINA: 
Por dentro da Cidade Proibida” e 
“Deixados para Trás – Comando 
Tribulação”. Também novos livros 
foram adquiridos e destacamos 
“Edificando um Novo lar” (sobre 
família), “Introdução ao Velho 
Testamento” (estudos bíblicos) 
e “Testemunhas de Jeová – Re-
futadas Versículo por Versículo” 
(sobre seitas). 

CANTATA DE PÁSCOA:
O MESSIAS

Convocamos toda a igre-
ja para estar orando por este 
grande projeto evangelístico. 
Participe das duas equipes de 
evangelismo porta a porta que 
faremos nos dias 06 e 07 de 
abril. Lembremos do nosso dever 
de pregar a Palavra de Deus. 
Leiamos Colossenses 4:5-6 e 2 
Timóteo 4:1-2 e tenhamos uma 
resposta diante de Deus.

www.cristoevida.com

ENCONTRO DE NAMORADOS
Convocamos todos as na-

moradas e namorados de nossa 
igreja para um encontro pastoral 
no sábado passado: Ana Paula 
e Lívio Rafael, Mônica e André, 
Mariana e Átila, Florinda e Ciro, 
Leidiane e Heraldo, Priscila e Ira-
milson, Joana D’Arc e Paulinho, 
Ladynha e Victor Bruno, Deborah 
e Jessé, Liamara e Samuel. E 
realizamos um bom encontro, 
com uma bom devocional e boa 
amizade e conversa. Graças a 
Deus, temos uma geração de 
jovens que têm compromisso 
com a Palavra de Deus e levam 
a sério os princípios de Deus em 
suas vidas.

RETIRO DE CASAIS
Dias 9 a 11 de 
Novembro de 2007

Vocês já fizeram sua 
inscrição? Não esqueçam que 
temos apenas 29 apartamentos e 
que será num lugar muito bonito 
na serra de Baturité. Fale com a 
Lucinha Marculayne e comece a 
sua poupança!

AGENDA DE ABRIL
DIA 1º (domingo)
18h: Dia das Primícias e Ceia 
do Senhor
DIA 06 (sexta-feira)
16h: Concentração de Evan-
gelismo
DIA 07 (sábado)
16h: Concentração de Evan-
gelismo
19h: CANTATA DE PÁSCOA
DIA 08 (domingo)
6h: Culto da Ressurreição
7h: Café da Manhã Ágape
9h: Não haverá EBD
DIA 14 (sábado)
17h: Encontro Pastoral com 
Noivos
DIA 21 (sábado)
19h: Posse do Pr. Luiz Flor em 
São Gonçalo
DIA 28 (sábado) 	 -	
19h: Encontro Pastoral com os 
Casais
DIA 30 (segunda-feira)
21h: Vigília de Oração

NOSSA AGENDA SEMANAL
Domingo

9h - Escola Bíblica Dominical

18h - Culto de Adoração ao 

SENHOR Deus.
Segunda-feira

19h - Koinonia (reunião de oração)

Quarta-feira

19h - Tempo de Oração por 

Missões - TOM
Sexta-feira

19h  - Centro Bíblico Discipular 

Sábado

15h - Escola Bíblica de Evange-

lismo de Criança - EBEC
19h - Mocidade Cristo é Vida


